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O trabalho agrícola tem particularidades e riscos ocupacionais específicos, 

que conseqüentemente podem gerar problemas de saúde não apenas 

peculiares ao trabalhador da zona rural, mas também ao meio ambiente e 

populações adstritas (Garcia, 2001; Moreira et al, 2002). Tais riscos 

ambientais podem afetar o trabalhador a curto, médio ou em longo prazo, 

capazes de causar danos à saúde em função de sua natureza, 

concentração, intensidade ou tempo de exposição, provocando acidentes 

com lesões imediatas e/ou doenças chamadas ocupacionais ou do 

trabalho, podendo trazer como conseqüência a incapacidade ou levar a 

morte. O objetivo geral desta pesquisa foi identificar os riscos ambientais, 

ocupacionais e agravos a que estão expostos os trabalhadores do Pólo da 

Fazendinha, em sua atividade laboral. E, como objetivos específicos, têm-

se: a) Levantar dados secundários, através de revisão bibliográfica, sobre a 

situação de saúde dos trabalhadores rurais. b) Analisar integralmente os 

dados de produção agrícola e epidemiológica existentes; c) Construir uma 

matriz de problemas ambientais e ocupacionais a que estão expostos estes 

trabalhadores rurais. Como metodologia, realizou-se uma pesquisa 

qualitativa com levantamento de dados secundários e observações de 

campo sobre a saúde dos trabalhadores rurais, realizada no período de 

novembro de 2007 a abril de 2008, com 45 famílias do Pólo 

Hortifrutigranjeiro da Fazendinha, Distrito de Macapá/AP, onde há maior 

produção de horticulturas, cujas variáveis suscitaram o estudo dos riscos 

ocupacionais, danos à saúde, análise integrada de dados de produção 
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agrícola e epidemiológica local, construção de uma matriz de problemas 

ambientais e ocupacionais, objetivando construir um perfil dos riscos 

ambientais e ocupacionais dos trabalhadores. Os diversos riscos 

ocupacionais e os agravos à saúde do trabalhador foram descritos em 

matrizes, cujas variáveis da pesquisa, foram às mesmas para todos os 

riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes, 

mostrando toda etapa do processo produtivo, perigos identificados, 

conseqüências à saúde, desafios e barreiras para soluções dos problemas 

e ainda, os atores sociais a serem envolvidos, nas. ações de prevenção e 

controle dos efeitos adversos, causados pelos fatores de riscos. Dentre as 

principais conclusões da pesquisa, observou-se que os riscos 

ocupacionais, são desconhecidos pelo agricultor, além de uma sub-

notificação de informações sobre natureza, gravidade, acidentes de 

trabalho, enfermidades profissionais, relacionadas ao trabalho rural no 

Amapá. Medidas foram propostas, a serem realizadas de forma imediata e 

em médio prazo, nas ações de prevenção e controle de efeitos adversos 

causados ao trabalhador rural, pelo contato, por exemplo, com os 

chamados “defensivos agrícolas”, assim como, medidas educacionais e 

ainda, articulação inter  e intrasetorial. 
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